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MÚSICA ERUDITA

Final de semana de 
cordas com a Filarmônica

FONTE FOTOVOLTAICA

Senador Wilder tem 
projetos para incentivar 
geração de energia solar
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Marconi e Paulo Garcia 
entregam revitalização 
da Praça Cívica
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WELLITON CARLOS

A música erudita vive em Goiás um 
dos seus melhores momentos, com 
apresentações de músicos de gabarito 
nacional e internacional. E mais do que 
isso: a execução de repertório de quali-
dade e que foge das peças e obras tradi-
cionais já insistentemente apresentadas 
pelas orquestras do mundo.

Prova disso: no domingo, 4, às 11h, o 
sexteto de cordas da Filarmônica de Goiás 
se apresenta no Teatro do Centro Cultural 
da Universidade Federal de Goiás (UFG), 
na Praça Universitária, com a missão de 
reler as partituras dos românticos Dvorák 
e Brahms – compositores de inegável im-
portância na história da música.

De acordo com o repertório, será 
apresentado o “Terzetto para dois Vio-

linos e Viola”, de Dvorák, e o “Sexteto 
Nº1”, de Brahms.

A peça de Dvorák (1841-1904) dura 
cerca de 20 minutos e revela a singele-
za do compositor checo. Tem início com 
ingênuo melodismo, em movimentos 
adequados à anotação para que se faça 
alegre, mas nem tanto. Na sequência, 
os músicos desenvolvem o larguetto, o 
scherzo e em seguida o tema como varia-
ção – cujo ápice é a mudança do modera-
do e resoluto para o molto allegro.

Escrito em dó maior, mas com insinua-
ções menores, a composição surgiu quan-
do Dvorák pensou em escrever música 
para um violinista amador que estava em 
sua casa. A obra saiu difícil demais para o 
visitante, mas Dvorak preferiu aprimorá-la, 
dando um sentido estético mais apurado. A 
escolha do tom, sem acidentes, é prova in-

contestável deste interesse divertido. 
Trata-se de música bastante viva, com 

um final grandioso, reveladora do melhor 
de Dvorák: a surpresa em conseguir tornar 
um projeto menor em maior. 

Por sua vez, a composição de Bramhs 
(1833 – 1897), escrita um tom abaixo da 
peça de Dvorák, explora a tessitura do 
si bemol maior. Os contornos dos temas 
principais do primeiro movimento e no 
final são similares, sendo que as quatro 
primeiras notas temáticas executadas no 
violoncelo do primeiro movimento são 
quase idênticas às tocadas no final.

Também, pela escolha do tom, pode 
se especular que não se deseja ‘amaciar’ 
a execução para os instrumentistas. Daí 
uma música exigente e que pede, acima de 
tudo, concentração para não se perder nos 
movimentos lentos. 

 DISCO GRÁTIS
O grupo que se apresenta hoje é 

formado por Alessandro Borgomane-
ro ( violino I), Thierry de Lucas ( violino 
II), Cleverson Cremer  (viola I), Marcos 
Origuella (viola II), Emerson Nazário 
(violoncelo I) e Jonathas Silva (violon-
celo II).

E tem novidade nesta edição. Ago-
ra, o mais interessante: conforme 
promessa do Governo de Goiás, quem 
se dirigir até o Teatro do Centro Cul-
tural da Universidade Federal de Goi-
ás (UFG), na Praça Universitária, vai 
ganhar o 1º CD da Filarmônica.

Nele, os músicos da Orquestra Fi-
larmônica de Goiás interpretam peças 
de Guerra-Peixe – ao lado de Camar-
go Guarnieri e Villa Lobos, um dos 
principais compositores brasileiros.  

MÚSICA ERUDITA

Filarmônica mostra vigor romântico de Dvorák 
e Brahms em apresentação neste domingo
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O governador Marconi Pe-
rillo e o prefeito de Goiânia, Pau-
lo Garcia, entregaram na noite 
desta quarta-feira, 31, a revitali-
zação completa da Praça Cívica 
Dr. Pedro Ludovico Teixeira. Eles 
inauguraram a fonte luminosa 
da praça, última etapa da revi-
talização do projeto que foi ela-
borado pelo governo estadual, e 
executado pelo governo federal 
e Prefeitura de Goiânia. Antes de 
descerrar a placa de inauguração, 
Marconi ressaltou a parceria en-
tre as três esferas: “Quando nos 
unimos em favor do bem comum 
realizamos sonhos”. A presidente 
do Iphan, Kátia Bogéa, também 
participou da entrega da obra.

O projeto de revitalização da 
Praça Cívica, cuja primeira etapa 
foi inaugurada em 24 de outubro 
de 2015, aniversário de Goiânia, 
foi cedido pelo governo estadual 
à Prefeitura de Goiânia, que exe-
cutou a obra com recursos do 
PAC Cidades Históricas, sob su-
pervisão do Iphan. “Nós tínhamos 

o projeto e íamos executar essa 
obra quando soubemos que, a 
pedido da Prefeitura de Goiânia, 
o Iphan havia considerado essa 
praça como um dos projetos do 
PAC Cidades Históricas. Não havia 
tempo para a Prefeitura montar 
um projeto, e nosso projeto havia 
ficado muito bom. O prefeito me 
solicitou e doamos esse projeto à 
Prefeitura”, explicou Marconi, em 
entrevista à imprensa.

Em seguida, afirmou que a 
revitalização da Praça Cívica, que 
fica no coração de Goiânia e é 
considerada o marco zero da Ca-
pital, é a entrega de um presente 
para a cidade e para as famílias 
de Goiânia que já frequentaram 
muito o espaço no passado. Na 
tarde de hoje, o governador este-
ve reunido em Brasília com o mi-
nistro da Cultura, Marcelo Calero, 
com quem discutiu a continuida-
de do projeto de revitalização da 
Praça Cívica, que é transformá-la 
em um circuito cultural, a partir 
da requalificação de seus prédios.

“A presidente do Iphan tem 
mostrado muita simpatia por 
esse projeto, e hoje o ministro 
da Cultura também demonstrou 
muito interesse em estar conos-
co nele, que seria a continuidade 
do projeto inicial que requalificou, 
modernizou e melhorou toda a 
Praça Cívica”, disse. Kátia Bogéa 
ressaltou que a Praça Cívica é a 
principal parte do conjunto art-
-déco de Goiânia, e um patrimô-
nio importante para o Brasil. “O 
conjunto art-déco de Goiânia é 
um dos principais do Brasil, é pa-
trimônio do país. E a Praça Cívica é 
o conjunto desse patrimônio. Era 
extremamente necessário que 
ela fosse revitalizada e entregue 
à população. É um espaço urba-
nístico que qualifica a vida da po-
pulação. Para nós que protege-
mos o patrimônio, esse projeto é 
a certeza de que esse patrimônio 
ficará para o futuro resguardado, 
e com uso condizente com a sua 
condição de patrimônio cultural”, 
disse Marconi.

JOÃO CARVALHO

O governador Marconi Pe-
rillo autorizou a execução de 
projeto de implantação de 
energia fotovoltaica em unida-
des habitacionais de interesse 
social em Goiás, construídas 
com aporte do programa Che-
que Mais Moradia, executado 
pela Agência Goiana de Habi-
tação (Agehab). O senador Wil-
der Morais elogia a decisão e 
diz que o Brasil é um dos pou-
cos países que recebem, a cada 
ano, mais de três mil horas de 
sol. A média nacional de irradia-
ção diária fica em torno de oito, 
o que garante possibilidades 
altamente favoráveis à gera-
ção de energia solar, no entan-
to não aproveita esse potencial 
energético natural.

Considerando a necessida-
de de investimentos na gera-
ção de energias alternativas, o 
senador Wilder Morais é autor 
de um conjunto de projetos 
que incentivam a geração de 
microenergia. O uso de placas 
fotovoltaicas seria uma das al-
ternativas mais viáveis, segun-
do apontam os especialistas. 
Embora ainda seja caro investir 
em um sistema fotovoltaico em 
casa, um novo cenário já come-
ça a se desenhar.

Os preços de estruturas de 
pequeno a médio porte variam 
de R$ 15 mil a R$ 85 mil, depen-

dendo da potência instalada. 
Contudo, o bom desempenho 
da tecnologia em termos de 
geração energética e as condi-
ções que fornece para décadas 
de economia vêm aumentando 
a adesão por painéis solares.

A iniciativa do senador Wil-
der em discutir o tema ganha 
mais um estímulo. Segundo a 
Associação Brasileira de Ener-
gia Solar Fotovoltaica (ABSO-
LAR), entidade nacional que 
representa o setor no país, a 
energia solar fotovoltaica, in-
cluindo projetos de micro e mi-
nigeração distribuída em edi-
fícios residenciais, comerciais, 
industriais, públicos e rurais, 
bem como os 3,3 gigawatts 
(GW) em projetos de usinas so-
lares fotovoltaicas no Brasil até 
2018, contratados via leilões de 
energia de reserva e oriundos 
de projetos no mercado livre no 
Estado de Pernambuco, devem 
gerar entre 25 mil e 60 mil no-
vos postos de trabalho no País 
nos próximos quatro anos.

Wilder lembra que além de 
gerar economia para o usuário, 
evitar a construção de novas e 
grandes obras de produção de 
energia com extensas linhas de 
transmissão, o uso de placas fo-
tovoltaicas é capaz de gerar em-
pregos no País, tanto na produ-
ção das estruturas como na sua 
instalação e manutenção.

“Temos que abrir caminhos 

para a produção de energia 
com placas fotovoltaicas. Te-
mos demanda, temos sol o ano 
todo em todo País e temos ne-
cessidade de gerar empregos. 
Ou seja, não tem como dar er-
rado essa iniciativa”, defendeu 
Wilder ao falar sobre a iniciativa 
do Governo do Estado.

De acordo com o que foi 
autorizado pelo governador 
Marconi Perillo, os convênios 
que preveem a instalação de 
placas de energia fotovoltaica 
já estão encaminhados. A pre-
visão inicial é que haja a ins-
talação em pelo menos 1.000 
moradias construídas pela 
Agehab. Segundo Luiz Sti-
val, esta é uma das propostas 
presentes no projeto de habi-
tação sustentável. A Agência 
trabalha, ressalta ele, com a 
meta de fazer com que Goiás 
seja o estado brasileiro com o 
maior número de conexões de 
geração fotovoltaica.

Ao estabelecer esse debate, 
o senador Wilder mostra que 
está no caminho certo. A sua 
proposta é econômica e eco-
lógica. Mas ele ressalta que a 
própria ampliação das matri-
zes energéticas pode fazer 
ainda mais pelo país e ajudar 
o Brasil a superar, por exem-
plo, ciclos de crise, como a que 
enfrenta agora, além de gerar 
empregos, fundamentais para 
fazer o País crescer. 
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SUSTENTABILIDADE

Senador Wilder defende uso de placas 
fotovoltaicas na geração de energia
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Marconi e Paulo Garcia entregam 
revitalização completa da Praça Cívica

Marconi e Paulo Garcia na entrega da revitalização. O projeto 
foi elaborado pelo governo estadual, e executado pelo 
governo federal e Prefeitura de Goiânia

Senador Wilder observa que o Brasil é um dos poucos países 
que recebem, a cada ano, mais de três mil horas de sol

AGÊNCIA SENADO



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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